
^nno i4 Melgaço, i9 de setembro de 1907 / Numero 701 

w 

ASSICJXATURA 
Anno  i:5oo 
Semestre  Soo 
A frica (anno)  2:000 
'Èraiil ( * )  3:ooo 

»IRECTOR, í»aí>í»RSETA«SO, E»IT02t E &»MINIST«A»0» 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

SÉDE DA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO j pijc» nR PRI PR RR mci rRm 
OFFICINA DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO ^"'-Ç.AUfl-IIItLbAgU 

1»UBBACAÇÕ12« 
Por cada linha  4o féis 
Outras publicações contracto 
especial. 
Numero pulso  20 

Coorte.'; pc fopm 

O telegramma do «Ma- 
tin», que hontem reprodu- 
zimos na nossa secção tele- 
graphica, diz o Jornal de 
Noticias, veio demonstrar 
que as nossas previsões 
acerca da convocação dos 
collegios eleitoraes, eram 
certíssimas. 

Diz esse telegramma que 
é desígnio do governo por- 
tuguez proceder este anno 
sómente a eleições munici- 
paes, e deixar para abril do 
anno proximo de 1908 as 
eleições geraes de deputa- 
dos. Ora nós affirmaramos 
simplesmente que o gover- 
no nao faria eleições este 
anno, e deixaria passar o 
dia 2 de janeiro sem abrir 
as camara legislativas. Ti- 
vemos, pois, rasão n^ste 
ponto, e, como vamos ver, 
ainda os outros actos do go- 
verno nos dão mais rasão. 

De facto, os acontecimen- 
tos vão mostrando que, re- 
lativamente ás camaras le- 
gislativas, o governo vive de 
expedientes dilatórios, que 
lhe permittem ii-as addiando 
sim die. E qualquer expedi- 
ente lhe serve, qualquer ex- 
plicação lhe convém. Tal 
qual a expl.cação das «azei- 
tonas» do saudoso Barjona 
de Freitas. 

Esta nova explicação do 
«Matio» está no caso citado. 
Porque evidentemente aquil- 
lo ainda é o repórter fran- 
cez trabalhando por conta 
do franquismo. Como havia 
o governo portuguez de ex- 
plicar rasoavelmente a falta 
de eleições cm novembro? 
Era impossível encontrar ra- 
soavelmente um pretexto. 
Dizer simplesmente que 
«continuava em dictadura» 
seria desaforo desmascara- 
do. 

Ha verdades que se não 
dizem nunca. Mas o sr. João 
Franco encontra sempre uma 
rasão; n'Dm momento ella 
apparece ao seu espirito,abs- 
trusa, arrevesada e curva, 
mas uma rasão em fim,as a- 
zeitonas;«0 governo não faz 
eleições em novembro, não 
reuiíe portanto camaras em 
janeiro, e tenciona designar 
o mez d,abrU próximo para 
eleições de deputados, por 
causa da projectada viagem 
do rei ao Brazil; e de não 
ser conveniente entregar uma 
regencia «em dictadura» ao 
príncipe real! Tal a rasão, 
que impõe caracter á politica 
da dictadura e dá um forte 
relevo ao desprezo com que 
é tratado o palz. 

Assim, se não fosse a vi- 
agem do rei ao Brazil, o 
paiz podia contar com uma 
dictadura sem fim! E se se 
marca dia para eleições é 
pelo facto de não parecer 
bem que o príncipe real go- 
verne em dictadura! Só por 
isso! E á sombra destes dis- 

pauterios constitucionaes o 
sr. João Franco.entende que 
se acha perfeitamente justi- 
ficado de não mandar pro- 
ceder a eleições em novem- 
bro, e de não reunir cama- 
ras em janeiro! 

Os nossos leitores com- 
prehendem que não se torna 
neccessario ésmiuçar es;a 
fortaleza de disparates, com 
?ue o governo explica e de- 
ende os seus actos. Elie, 

que deve convocar os colle- 
gios eleitoraes, não dá a ra- 
são porque falta a esse de- 
ver, e espera iá das alturas 
do «Matin» que talvez o fa- 
ça em abril peio simples 
motivo de lhe parecer;pou- 
co apropositada uma regên- 
cia em dictadyra. Senão... 
nem em abril nem nunca!... 

E os nossos leitores com- 
prehendem egualmente o 
grande alcance d'este sub- 
terfúgio, que é nada mais, 

te estado de coisas em que 
vivemos:—uma pequena na- 
ção da Europa, Portugal, 
conhecida e estremada pelo 
seu -amor á independência e 
á liberdade, governada em 
dictadura, e sentindo sobre 
os hombros a pesar-lhe a 
mão de ferro da imprensa 
das grandes nações liberaes 
—a Inglaterra e a França. 

Pois nós ainda não sabe- 
mos que vantagens tenham 
resultado do governo do sr. 
D. Carlos em dictadura, pa- 
ra se dizer que não convém 
continual-o em seu filho. Não 
será tudo péssimo?!... 

 •NféllfêH*  

Os adeanlamentos 

Até que emfim! 
O governo, que impru- 

dentemente denunciara ao 
parlamento os adeantamen- 
tos á casa real, promettendo 
dar d^lles contas, afim dos 
representantes da nação es- 
tudarem e approvarem o 
mddo de os liquidarem, aca- nada menos, do que o se- "'uuu ue 

guinte;—m<5o hav7r eletcóis ba de PuWlcar- 0 decreto ^ nao haver eleições 
de qualidade alguma no an- 
no de igoS! Aqui fica a nos- 
sa prophecia:—O governo, 
pela mão do «Matin», (pois 
lhe fallece a coragem para 
dar essa noticia ^ nos seus 
jornaes) escapa á obrigação 
das eleições em 190.7, acoi- 
ta-se á promessa que sae em 
um jornal estrangeiro, des- 
mente depois a veracidade 
d^ssa informação, renegan- 
do a sua responsabilidade no 
boato, e de discussão em dis- 
cussão, deixa approximar o 
mez de abril sem decretar o 
período eleitoral. Poderá 
então, como diz a phrase 
popular, voltar o bico ao 
prego, e dizer que é incon- 
veniente dar a regencia ao 
príncipe real cm meio de 
paixões politicas exaltadas, 
e que é indispensável espe- 
rar pelo regresso do rei pa- 
ra eleger os representantes 
do paiz ás cortes, designan- 
do assim o mez de «novem- 
bro de 1908» para as encan- 
tadas eleições que nunca che- 
gam. D^ssa maneira ainda 
mandará dizer ao palz pelo 
«Matin», pelo «Standart», e 
por todos os jornaes que lhe 
alugam as columnas, que 
Portugal deve emfim disfru- 
ctar os benefícios da politica 
franquista, elegendo cama- 
ras para o anno de 1909! — 

Eis um plano regenerador 
-liberal de nota partidaria 
bem definida e retinta. Não 
ha nada mais perfeito! 

Por emquanto o que re- 
gistramos é que as nossas 
previsões sahiram certas, 
certíssimas. O governo tan- 
ta consciência tem de não 
poder fazer eleições, que 
imagina rasões e motivos 
para o abandono da consti- 
tuição do paiz, e com elles 
tece a trama nos jornaes es- 
trangeiros. 

Não era fácil ante ver es- 

segue, que vem provocar a 
maior indignação politica e 
patriótica,pelo modo especial 
e deprimente como liquida 
esses débitos; 

Attendendo ao que me 
representaram o conselheiro 
.de Estado, presidente do 
conselho de ministros, mi- 
nistro e secretario de Esta- 
do dos negocios do reino e 
os ministros e secretários de 
Estado das outras reparti- 
ções, hei por bem decretar, 
para ter força de lei, o se- 
guinte; 

Artigo i.0—A conta de 
77r;7i5;5700 réis,provenien- 
te dos abonos feitos á admi- 
nistração da fazenda da ca- 
sa real sob a rubrica «Ade- 
anta mentos pelo ministério 
da fazenda», será encerrada 
pela seguinte forma, abrin- 
do-se os créditos necessários: 

A quantia de 465:7 i5£70o 
réis por compensação da 
privação perpetua das ren- 
das dos prédios da Coroa 
dados de arrendamento ao 
Estado para diversos servi- 
ços públicos: 

■ A quantia de 3o6:ooOj5ooo 
réis por encontro com egual 
quantia, como despeza do 
ministério da marinha pela 
acquisiçãb feita do yacht D. 
Amélia. 

§ único. A despesa lega- 
lisada nos termos d^ste ar- 
tigo, será addicionada ás 
contas dos exercidos em que 
se effectuáram os abonos. 

Artigo 2.0—Ficam extin- 
ctos os direitos da Corôa 
sobre os bens a que respei- 
ta o artigo anterior e a alí- 
nea e o § único do artigo 
19 da lei de 12 de junho de 
igor, as quaes ficam per- 
tencendo em plena proprie- 
dade á Fazenda Nacional. 

Artigo 3.°—Correrão por 
conta do thesouro até ás 

importâncias respectivamen- 
te mencionadas, os encargos 
seguintes: 

Museu dos co- 
ches e prom- 
ptificação dos 
Estados para 
serviço de ga- 
la, recepção 
de embaixa- 
dores, etc... 6o:oooáiooo 
Custeio das 
propriedades 
do Estado na 
posse da Co- 
rôa  100:000^000 

Artigo 4.0—Fica revoga- 
da a legislação em contra- 
rio. 

O presidente do conselho 
de ministros e os ministros 
e secretários de Estado das 
diversas repartições assim o 
tenham entendido e façam 
executar. ' 

Paço, em 3o d^gosto de 
W-' 

Rei—João Ferreira Fran- 
co Pinto Castello 'Branco— 
Antonio José Teixeira d'A - 
breu — Fernando Augusto 
Martins de Carvalho—An- 
tonio Carlos Coelho de Fas- 
concellus Porto — Luciano 
Affonso da Silva Monteiro 
—José Malheiro Rey mão. 

Cae-se das nuvens ao ver 
o modo como o governo li- 
quida os 77i:7iõ?57oo abo- 
nados á casa real! 

Do proprio decreto, re- 
saitam os commentarios que 
nos abstemos de fazer ago- 
ra. 

O que é preciso, o que é 
forçoso, é saber-se quem 
fez esses adeantamentos e 
quem os auctorisou, visto 
que os srs. Dias Ferreira, 
José Luciano e Hintze Ri- 
beiro declararam, no parla- 
mento, que os não auctori- 
saram- . 

Reforma 

Os amigos do governo fa- 
zem constar que, mais dia 
menos dia, rebentará uma 
bomba dictatorial que hade 
fazer a maior fuma rada nos 
arraiaes políticos. Suppoz-se 
que esse caso de espanto 
fosse o decreto dos adian- 
tamentos illegaes; mas não. 
Trata-se de coisa mais re- 
tumbante ainda. Nada me- 
nos—diz-se—do que da re- 
forma do Codigo adminis- 
trativo, em virtude da qual 
serão dissolvidas todas as 
camaras municipaes,com es- 
pecialidade a do Porto, para 
a qual se diz estarem já es- 
colhidos os futuros admims- 
tradorès municipaes. 

Aguarda-se,por tanto,com 
grande interesse mais esta 
medida dictatorial que, em 

Lisboa, se diz ser a expli- 
cação clara do celebre ges- 
to real, na reunião do con- 
selho d'Estado, quando o sr. 
dr. Antonio dhÂzevedo di- 
zia que a dictadura nao po- 
dia continuar—e não conti- 
nuaria. 

* « 
* * * .1; * * 

.K -Ic * * 
***** 

CAMARA 
humicipal 

Sessão de 21 de agosto 

Vice presidência do sr. 
Francisco Pires. 

—Pelo ex.mo administra- 
dor foi dito que, d^ra avan- 
te, se fizesse cumprir o art.0 

399 do cod. adm.0, ao que 
o sr. presidente respondeu 
cumprir. 

—Foi concedida licença ao 
sr. Antonio Joaquim Este- 
ves, negociante, d^sta villa, 
para reconsTuir um prédio 
na rua do Rio do Porto. 

—Concedeq-se subsidio de 
lactação, para um seu filho, 
a Rufina Marques, viuva, de 
S. Gregorio, de Christòval. 

—Pelo sr. presidente foi 
dito que era necess|irio um 
technico, para se descobrir 
qual o motivo que deu cau- 
sa ao exgottamento das a- 
guas que abastecem esta vil- 
la, e por isso se providen- 
ciasse, dando-se conheci- 
mento ao Kx.mo Governador 
Civil. A camara foi unanime 
n'esta resolução, bem como 
na nomeação de advogados 
para intentar qualquer plei- 
to motivado pela falta das 
referidas aguas. 

—Foi presente uma recla- 
mação dos negociantes e in- 
dustriaes de este concelho, 
em maioria, pedindo que o 
descanço semanal seja, des- 
de o domingo ao meio dia 
até egual hora da segunda 
feira immediata, exceptuan- 
do, porem, os dias em que 
as feiras dos dias g, 18 e 24 
coincidam com o referido 
descanço,pois, n^sse caso, o 
meio dia de descanço de se- 
gunda passa para n meio 
dia immediato. Esta resolu- 
ção foi approvada por una- 
nimidade, resolvendo-se of- 
ficiar á auctoridade> compe- 
tente, dando-lhe conhecimen- 
to d^sta resolução. 

Nada mais se tratou. 

——■ 
■..uctuosa 

Em Vianna do Castello, 
falleceu ha dias o sr. José 
Bernardino Teixeira, distin- 
cto cirurgião—dentista e ac- 
tual proprietário do hotel 
Águia d^uro, d^quella ci 
dade. 

Os nossos pesames. 

—- 

I21eiçâo m»nlc!pal 

Vae grande azafama entre 
os políticos d'este concelho, 
por causa da futura eleição 
municipal, a qual, se é ver- 
dade o que di^em as cartas, 
deve realisar-se no primeiro 
domingo de novembro pro- 
ximo. 

Estamos, porém, em acre- 
ditar que taes eleições não 
chegarão a realisar-se, em 
virtude do decreto sensaci- 
onal que se diz apparecerá 
em breves dias, dissolvendo 
as camaras municipaes e no- 
meande as respectivas com- 
missões que as administrem 
até que haja eleições, facto 
este que, se vier a dar se, 
muito ha de dar que enten- 
der a certas camaras. 

Seja como fôr e aconteça 
o que acontecer, o que mui - 
to desejamos é que seja elei- 
ta uma camara composta de 
indivíduos activos e zelosos 
no cumprimento dos seus 
deveres e que tomem verda- 
deiro interesse pelas cousas 
d^ste municipio. 

E n'este concelho, feliz- 
mente, ha cavalheiros nas 
condições que deixamos ex- 
postas. 

Ponha-se de parte a ma- 
nia de eleger homens in- 
conscientes (a carapuça é 
para quem serve) e predo- 
mine sómente a idéa de es- 
colher quem, com o maior 
escrúpulo.administre os nos- 
sos interesses. 

Não tem, o nosso muni- 
cipio, grandes proventos, an 
tes lucta com difficuldade pa- 
ra satisfazer os seus com • 
promissos, e por isso mais 
uma rasão para qqe os nos- 
sos administradores sejam 
dotados d^ma honradez a 
toda a prova. 

Até aqui, deixem nos fai- 
lar com esta franqueza, pou- 
co ou nada se tem feito de- 
util aos nossos interesses e, 
innumerar esses factos, se- 
ria caso para, mais uma vez, 
fazermos graves censuras. 

Confiamos, pois, em que 
a futura lista, apresentada 
por este ou por aquelle par- 
tido, será por todos bem- 
recebida. 

   

-Ourivesaria 

União 

POlfi&iilâ 

Acaba de chegar uma lin- 
díssima remessa de relogics 
de sala e bolso, da ultima 
moda, da maior novidade. 

Cordões d1 ouro a S20 rs. 
a gramma, e i&5oo rer< 
simplesmente de , e - 
e ouro garantido. E' apro 
peitar! 

 «I»  
» 

t 



V, 

Jornal de Melgaçe 

« £ !• « i S 

Isãi. 

'Tu "ítii houves borboleta. 
Sempre ,o Minho a soluçar? 
Elie adivinha que, breve 
P la Lisbia, o vau trocar! 

t. 

-fóspecvSo 

As inspecções ,e martelo 
,dos mancebos cTeste conce- 
"lho, recenseados no corren- 
:te jt.nno para o serviço mi- 
litar, hãode ter logar no edi- 
ficio da camara municipal 
pelas 10 horas da manha, 
,nos dias abaixo designados; 

Dia 3o de setembro: Al- 
cvaredo, Castro Laboreiro, 
(Çhaviães, Çhrlstpyal, Cous- 
so e Gave, 

Dia i." d'otubro: Cuba- 
Ihão, Lamas de Mouro, Fi- 
ães, Villa, Paços, Paderne 
e Parada do Monte. 

'Dia 2 d'outubro: Penso, 
Prado, Roucas e S. Paio. 

A .distribuição do contin- 
gente é a seguinte; 
Alvaredo, 8—2 para o exercito; 
Castro, 28—7 » » ; 
iChaviáes, 11—3 » » ; 
Christoval 0—2 •> » ; 

j Couso, 41 =2 para o exercito; 
(Gave, 6) 

^ Cubai hão, 3 í —1 » « ; 
/ Lamas, 2 J 
Fiães, 11—3 ,» » , 
Melgaço, :3—3 - » ; 
Paços, 8—2 » " ; 
Paderne, 14—3 » » ; 
Parada, 10—2 » » e x 

para a armada; 
Penso, 15=4 para o exercito; 
Prado, ô— 1 » » e 1 

para a armada; 
Rouças, 10=2 para o exei cito; 
'S. Paio; 12=3 » » ; 

—— 
a0 I,aviadoi-: 

Completou 4 annos de pu- 
blicação «O Lavrador», ver- 
dadeiro amigo da agricultu- 
ra. 

Felicitamos por isso o seu 
director proprietário, sr. 
Bento Carqueja. 

Olliciiiíi de 

Encadernação 

JOSE' CRUZ 

SIOMSlO 

/Casa do sr. padre Esteves) 

N'esta officina executa m- 
se encadernações simples e 
de luxo. Também se encar- 
rega de pastas para papeis 
e correspondência, livros 
para escripturaçao commer- 
.cial e registos de lettras, 

etc,, etc.. 

Preços sem competência 

Promoção 

Acaba de ser promovido 
ó 2.a classe, o sr. Antonio 
Damaso Lopes, intelligente 
professor official da escóla 
de S. Paio, d'es:e concelho. 

.Muitos parabéns, 

— 

Conselheiro Queiroz 
yelloso 

Durante a ausência do sr. 
conselheiro Agostinho de 
Campos, que se acha no 
Porto, está desempenhando 
as funeções de director ge- 
ral de instruccão publica .0 
sr. conselheiro José Maria 
de Queiroz Velloso, dignís- 
simo chefe da 3.a repartição 
d'aquella direcção geral. 

   
• 

Consta-nos que se acha 
bastante doente, em Valla- 
dares, a ex.ma sr.a D. Vir- 
gínia de Mendonça, virtuo- 
sa esposa do sr. conselheiro 
Sebastião Avelino da Silva 
Dias, illustrado delegado do 
procurador régio n'esta co- 
marca. 

Sentirhos e fazemos os 
mais sinceros votos pelas 
suas melhoras, 

 ♦HfêSCfêH*  

Xossa Patria» 

Admirável, como sempre, 
o n.0 66 d^sta bella revista 
illustrada da vida portugue- 
za. 

As muitas e nítidas gra- 
vuras que contem, referem- 
se ás villas de Mafra e No- 
va de Constância, alem de 
outras, e a collaboração é 
muito distincta. 

Na folha official vem pu- 
blicado o decreto determi- 
nando a forma por que deve 
realisar-se o lançamento e 
arrecadação das percenta- 
gens com que as camaras 
municipaes teem de contri- 
buir no anno de 1907 para 
as despezas da instruccão 
primaria. 

'uFolcAO " 
Administrador de 

Valença 

Foi nomeado, interina- 
mente, administrador do 
concelho de Valença, o sr. 
Francisco Eduardo da Silva 
Veiga, abastado proprietá- 
rio cfaquelle concelho. 

Consta que o sr. conse- 
lheiro Augusto José da Cu- 
nha vae publicar uma carta 
declarando abandonar o par- 
tido progressista e explican- 
do os motivos dVessa reso- 
lução. 

Aguarda-se com o maior 
interesse essa carta. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema • 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 188 reis 
Marco  23,1 » 
Corôa    197 » 
Peseta   180 » 
Dollar i(5o5o » 
Sterlino,...... 5o 7/g 

Na cornija da Chimera 
Meu coraçãa se pousou, 
Mas o vento da descrença 
Com elle a terra lançou! 

Hylario ^Barreiros. 

Resignação 

Sobre a resignação do 
cardeal patriarcha da-sedla 
como certa, acatando o sr, 
D. José Sebastião Netto as 
indicações de Pio X, que lhe 
escreveu uma carta antngra- 
fa, assentindo no pedido da 
sua resignação. 

Dr. José J. da Ro- 

cha de Oneirós 

Dá consultas ;n'esta villa, 
nos dias 9 e 24 de cada mez, 
no escriptorio do escrivão 
Feitas. 

Agricultura 

A escolha das uvas 

Agora que se aproxima a 
epocha da vindima, julgamos 
conveniente dar .publicidade 
ao que, sobre a escolha das 
uvas, diz «O Lavrador»; 

A escolha das uvas, antes 
de entrarem para o lagar, é 
um serviço um tanto traba- 
lhoso, mas que influe consi- 
deravelmente na qualidade 
de vinho. 

Essa escolha deve ser fei- 
ta na vinha. 

E1 certo que as vindima- 
deiras fazem esse serviço 
com pouca perfeição; mas 
tudo depende de as vigiar e 
de as obrigar a serem cui- 
dadosas. 

A escolha serve para se- 
parar os bagos verdes, os 
pôdres, os sêccos, os sujos e 
para - retirar do meio dos 
bagos as folhas e quaesquer 
outras cousas que se tenham 
agarrado a elles. 

Os bagos verdes tornam 
o vinho amargo. Ha quem 
supponha que esses bagos 
dão ao vinho a tão aprecia- 
da agulha, que o torna fres- 
co. E1 um erro; dá-lhe ape- 
nas travar, que é diverso da 
agulha. Diminue-lhe tam- 
bém a força alcoólica, fazen- 
do, por isso, com que se não 
conserve ião bem o vinho. 

Os bagos pôdres são a 
causa de doenças nos vinhos, 
dando-lhes, além d^sso, mau 
sabor. Ha muitos vinhos que 
se estragam só por não ter 
havido o cuidado de retirar 
os bagos pôdres. , 

xMuitos dos bagos sêccos 
estão fortemente atacados de 
mildio;por isso, não servem 
senão para levarem males 
ao vinho. 

Os bagos sujos de terra 
dão origem á formação de 
compostos de cal e potassa, 
que entram na massa do vi- 
nho e o prejudicam. 

Tudo o mais que fôr pre- 
so aos cachos só serve para 
alterar o vinho. 

Portanto, o uso da esco- 
lha das uvas, antes de serem 
pisadas, é muito acertado, 
tanto peia limpeza como pe- 
los bons resultados que traz 
para a boa qualidade do vi- 
nho. 

E1 um serviço que custa 
pouco a fazer e que aconse- 
lhamos a todos os lavrado- 

Despedida 

Armando Barros, tendo 
que retirar-se repentina- 
mente para Manáos—Brazil 
e não podendo despedir-se 
pessoalmente de todos os 
seus parentes, pessoas de 
seu conhecimento e amiza- 
de, s.e.rve-sé d^ste meio pa- 
ra a todos fazer as suaseqr- 
deaes despedidas e pedir des- 
culpa d^sta falta involuntá- 
ria; offerecendo-lhes n'aquel- 
la cidade o seu limitado prés- 
timo. 

Melgaço, 16 de setembro 
de 1907. 

liypm 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: á manhã, 
o vapor Antonina; no dia 
26, o vapor Lanfranc, e, 
no dia 9 ÍPontubro, o vapor 
Rio Pardo.. 

   

É!artão DE ARABEMS 

Faiem anitos: 

Hoje—o sr. Augusto Cesar 
Esteves, 

Domingo—a ex.ma sr." D. 
Thomasia de Jesus d^- 
raujo Cunha. 

Terça feira—os srs. Anto- 
nio Joaquim Alves de Ma- 

galhães e José Augusto 
Pinto 

—■  

« * * * H. S: 4: * * * 

res. 

OAIXIEIA. 

Partiu para Lisboa d^n- 
de,em breves dias, deve se- 
guir para Manáus, o nosso 
presado' amigo e conterrâ- 
neo sr. Armando Barros., 
d'esta villa. 

Desejahdo-lhe feliz viagem 
e prosperidades, fazemos vo- 
tos porque em breve nos dê 
o prazer de nova visita. 

—Vimos aqui, na quinta 
feira passada, os srs. drs. 
Luiz José Dias e José Joa- 
quim da Recha de Queiroz 
e Raul Villarinho. 

—Acompanhado de sua 
ex.ma filha, encomra-se no 
Pezo, a uso d'aguas, o sr. 
dr. Joaquim Pedro Parente, 
distincto cavalheiro da cida- 
de de Lisboa. 

—Também ali se encon- 
tra com sua ex.nia espoSa, o 
sr. Albino Moura Mesquita, 
estimável cavalheiro da pra- 
ça do Rio de Janeiro. 

—Esteve èm Ancora, o 
rev. Manoel José Domin- 
gues, muito digno abbade 
da freguezia (Testa villa. 

—Partiu para o Porto, o 
nosso amigo sr. S> "gio Ar- 
thur Baleixo. 

—Esteve em Vianna o sr. 
José Ferreira Las Casas, 
muito i-igno administrador 
dVste concelho. 

—Também esteve em 
Monsão, o rev. Manoel B. 
Gomes, illustrado abbade da 

Oiirívesaria e relojoaria liMAft 

—DE— 
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N^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d^uro e .prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines. re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excelLentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^ut. 4 parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
odas as feiras circumvisinhas onde recebem tordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modices 

freguezia de Rouças. 
—Vimos n'esta villa, o 

sr. conde d^zevedo, da 11- 
iustre , casa do Hospital, 
(Ceivães). 

—Regressou ao Porto, o 
importante capitalista dV 
quella praça, sr. Manoel J. 
da Motta. 

—Está para Ancora o sr. 
Cicero Solheiro. 

  

A' ultima hora 

N^sta villa falleceu hon- 
tem o sr. Antonio Joaquim' 
Baptista, estimável cavalhei- 
ro d^sta localidade. 

Era um bello caracter e 
geralmente estimado pelo 
seu nobre proceder. 

A sua morte, apesar de 
esperada a cada momento, 
causou impressão no espiri- 
to de todos os seus amigos. 

O seu funeral realisa-se 
hoje na egreja matriz d^sta 
'villa. 

Paz á sua alma. 

Éditos de 60 dias 

Citando Francisco Lou- 
renço, solteiro, do logar do 
Cotto, freguezia de Chris- 
toval, d'esta comarca, para 
dentro do referido praso 
de 60 dias se apresentar 
n^este juízo a fim de respon- 
der pelo crime que praticou 
de ter entrado no dia 21 do 
mez de setembro de 1901 
na casa de habitação de Vi- 
ctorino José Esteves, do di- 
to logar, em occasião em 
que nehuma pessoa se acha- 
va ffiessa casa e ahi arrom- 
bar uma mala da qual fur- 
tou a quantia de i5ofllooo rs. 
pelo que se acha pronun- 
ciado n^ste juiso por des- 
pacho de i5 de novembro 
do dito anno, com admis- 
são de fiança, correndo por 
isso os referidos éditos,'ci- 
tando o reu como ausente 
em parte incerta para com- 
pa.ecer dentro de esse 
praso, sob pena de lhe não 
ser mais admittida fiança, e 
ser julgado á revelia, po- 
dendo assim ser preso por 
qualquer pessoa do povo, e 
o será por qualquer official 
publico, a fim de ser entre 
gue á auctoridade judicial 
mais próxima. 

Para os effeitos do art.0- 
2.0, § 2.0 do decreto de 18 
de fevereiro de 1847 se Pas- 
sou o presente. 

Melgaço, 20 de agosto dc 
1907. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

Éditos de 60 dias 

Citando Ramão Lousada, 
solteiro, natural de Verim, 
reino de Hespanha, para 
dentro do praso de 60 dias 
se apresent-ir n^ste juiso a 
fim de responder pelo cri- 
me que praticou, com ou- 
tros, de tentar roubar na 
noute de i para 2 de julho 
de 1902, os queixosos, pa- 
dre Manoel Antonio de Sou- 
sa Lobato, seu irmão Anto- 
nio de Sousa Lobato e cu- 
nhado Luiz Manoel Alves, 
do logar de Villar, fregue- 
zia d^lvaredo, d^sta co- 
marca, em sua própria ca- 
sa, com escalamento, "e ahi 
ferir gravemente os quei- 
xosos, resultando desses 
ferimentos a morte do dito 
padre, pelo que se acha 
pronunciado, sem fiança, 
por despacho de 18 d'agos- 
to de 1892. A requerimento 
do Ministério Publico é ci- 
tado como residente em par- 
te incerta, para comparecer 
dentro do praso dos éditos, 
sob pena de ser havido e jul- 
gado como revel sem mais 
formalidade alguma de pro- 
cesso, e de ser preso por 
qualquer pessoa do povo, e 
o será por qualquer official 
publico, a fim de ser entre- 
gue á auctoridade judicial 
mais prox! a 

/'ara os effehos da lei de 
18 d : fevereiro de 1847 se 
passou o presente. 

Melgaço, 20 d^gosto de 
1907. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 
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Construera-se gazometros para produzir gaz acetjleno, 
O triumphaDte appareiho automático som rival, è superior a lodos os sysíe- 

mas até hoje couhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recoramenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Exeenta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminacão de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de caualisaçòes para agua ou gaz era qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil 
que seja, tanto ,em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOME TROS CONS TRUÍDOS WF* TA OFF1CINA: 

8.°—Para a casa da Tuua Mélgacense. 
9."—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo. d'esia villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'e8ta villa, 
41.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
48.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
43.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
"44.°—Para a vivenda ê casa commercial do sr.Anlonio Augusto d'Araujo, em 
S. Gregorio. 
45.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da es."" sr." D. Sa- 

rah Solheiro d'Oliveira. 
4B.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
4^,.0—Modificação para o seu syslema sem rival no appareiho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
48.°—Modificação para o seu syslema sem rival no appareiho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho (TAlvaredo. 
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A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal SOO:OOÔÍOOO reis 

Direcção technica Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d"Albuquerque 
fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 
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pONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel  Sfjooo rs. 
«Gaillot,.   gíooo rs. 
«Govet .' 9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.s qualidade, 340 rs. o metnr 
Sulphato de cobre deti.

a qualidacj. 
Compras superiores a'í5 kilos, preço convencionai. 

esMí-ieEw® s®as?xã3@ mm aso 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a     2(5500 rs. 
Outras ditas a 2-5ooo 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

nmm nu mis 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^000 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e i^5oo rs., a goors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades, 

iiliO DlPOilTIBiO li II- 

ilULlif i iifl' 

SA «MASESlXESCaA..» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SAMAS BE FERBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de machinas de costura, 
cndcr muito e ganhar pouco é o system fc 

adoptado na 

loja mm m mim 

Melgaço 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Mnni- 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos (constituição de dotesj, rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, sobre uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

II—«Seguros populares a prémios semanaes; 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberacs e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 
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Remettem-se tarifas e informações 
na volta do correio 

Séde: Praça do Duque da Terceira, II, 4.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjXSZBO-A. 

AGENTE- 

que se escapou uma noite. Parece que ainda 
me estou vendo fechado como um rato dentro 
de uma ratoeira, e o senhor marquez a cor- 
rer pelos telhados como qualquer gato! Oh! 
Eu tinha pretensões a esperto, mas achei um 
mais esperto do que eu. E se desde então 
até hoje tem feito progressos, digo-lhe que 
o senhor marquez deve ser malicioso como 
ninguém! 

As palavras de Fichet fizeram sorrir João 
de Sagrera, que replicou; 

—Muito obrigado, João Fichet! Ora dize-, 
me: não te custou muito a deixar a tua casa 
de Cauffry... a tua mulher. 

—Custcu, é verdade; mas também é ver ■ 
dade que me aborrecia muito mettido sempre 
em casa, é por isso quando o senhor Pas- 
cboal Simeonis foi procurar-me e me disse; 
«Mare, careço de ti, vem commigo», confesso 
que me alegrei! Alem dhsso tenho um grande 
prazer em servir um homem como o senhor 
Paschoal! Oh! Elie não se aborrecia no con- 
vento onde esteve! N^quelle convento nem 
as pernas nem os braços creavam ferrugem! 

«O senhor dá licença que eu conte ao se- 
nhor marquez a maneira pela qual nós travá- 
mos de novo connecimento? 

Paschoal Simeonis fez um gesto affirmati- 
vo. 

—Ha uns oito dias, disse Fichet, andava 

vento e o frio que o Incom.nodavam.Paschoaí 
conservou-se durante duas horas a esprei-, 
tar... A espreitar o que? Esperava talvez que 
na janella, que era o alvo dos seus olhares, 
apparecesse a senhora de Ferriers, e que re- 
conhecendo-o, apesar da escuridão, lhe fizes- 
se algum signal? 

Não esperava positivamente isto; mas se 
ta! tivesse acontecido não o estranharia. 

E' que os namorados de nada duvidam! 
Porém a janella que elle suppunha ser a 

do quarto da senhora de Ferriers, deixou 
também de ter luz como as outras, o que 
obrigou Paschoal a dar um suspiro. E1 que 
ella não linha advinhado que elle estava ali 
mesmo defronte! 

—Estarei eu louco? disse elle recolhendo- 
se. Foi acaso para pensar n^esta mulher que 
cu voltei a Paris?... 

£ respondendo ás suas próprias reflexões, 
continuou: 

«Mas, a baroneza também carece de mim! 
Disse-o ella própria; e a senhora de Cha- 
lais que, como eu, comprehendeu que ella 
soffria, pediu-me que a protegesse. 

«Protegei-a-hei pois... Sim!... Sinto em 
mim força bastante para proteger ao mesmo 
tempo dois entes confiados á minha guarda. 

«E se, no sentimento que experimento por 
um d,esses dois entes, ha mais interesse.., 
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ESTA ofQclna cncarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramuias para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas dc paro- 
chla. ctc. 

Kncarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas e eamaras munlcipaes. 

#■ AKXÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PJIECOS IIODICOS 

^3 

Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commcrcio. canto da rua do 
"H Rio do Porto 

—MEI.CAÇO— 

'«f 

O proprietário doeste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de. generos alimen- 
ticios de i .* qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

f- . 
Ver para erér 

:fYT?TTTTTT f Y "t,rf' t TTTTTT T t" ^/joão da Silva 'Campos 

/ 
éraniliísa t tfaçfatfa rollccfàu tU çasimiçw 

tanto nacionaes como estrangeiras 
O 
< 
P FA1 03 POR MEDIDA 

<é^'. 

K.INMOS £ ATOAXKADOS »E 
GtriM&rtÃss 

— 
H 

Apupas brancas, para 
homem e senhora 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.INAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO; 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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se ha amor... já que Deus quiz mandar-me 
essa chama, não devo repellil-a. .. ainda que 
efla me queime! 

Facilmente se comprehende que, lendo-se 
deitado n^esta disposição de espirito, Pascho- 
al Simeonis, apenas se levantou na manhã 
do dia seguinte, correu logo á janella. 

O' felicidade! Seria acaso um sonho tutelar 
que advertira a senhora de Ferriers? Seria 
prosaicamente um effeito do acaso? A verda- 
de que justamente na occasião em que Pascho- 
al abria a janella, a baroneza abria igualmen- 
te a que Paschoal imaginara ser a do quarto 
d^lla. 

Anais vira-o, porque apezar da distancia, 
o amor duplica, triplica as nossas faculdades 
moraes e physicas; e Paschoal ouvira.lhe uma 
exclamação, que não exprimia susto. Pelo 
contrario! A senhora de Ferriers corou mui- 
to.. . vexando-se por ser assim surprehendida 
com o seu vestuário de manhã em natural 
desalinho... 

Logo depois cscondeu-se atrás dps vidros-, 
porém antes de desapparecer, Paschoal Sime- 
onis viu que a baroneza lhe fazia um signal 
com a mão, querendo sem duvida dizer-lhe: 
«Sei que está ahi. Obrigada! Até á vista!» 

Uma hora depois, quando João de Sagrera 
chegou para almoçar,Paschoal estava ainda tão 
contente, em consequência dos acontecimen- 

tos que deixámos narrados, que o pagem não 
pôde deixar de lhe dizer; 

—Como está hoje alegre! Recebeu esta noi- 
te alguma boa nova? 

Paschoal apertou a mão a João, e respon- 
deu: 

—Recebi effectivamente uma boa nova, se- 
nhor marquez. 

«Já depois de o ver hontem á noite, uma 
alegria immensa, dilatando o meu coração, 
melhor o dispoz para se dedicar, até á ultima 
pulsação, áquelles que estimo. 

•João não podia comprehender o sentido 
das palavras de Paschoal;porém via-o feliz, e 
sentia-sc por isso também feliz. 

João Ficiíet tinha já preparado no meio do 
quarto a mesa para o almoço. 

—Para a mesa! Para a mesa! disse João, 
dando o exempla. Estou com um appetite 
de... pagem! 

«Tanto me!hor, meu senhor, respondeu 
João Fichet. 

«E' signal de boa saúde. 
—Meu Mare Be... volveu João, meu João 

Fichet!... Narre' possível habituar-me a este 
novo nome! Recordas-te do tempo em que 
eras o meu carcereiro na casinha do caes da 
Reine-Marguerite? 

—Se me recordo, senhor marquez! Pude- 
ra! E também me recordo da maneira por 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peilorai ferro^Msa 

da pharmacia franco 
Esta farinha, que é nm excefleírt 

ílimento reparador, de fácil dljestfc 
itiiissimo para pessoas de estomagi 
lebil ou enfermo, para convalescente 

' 'nas ou creiiiçãs, C ao mee 
um precio o medicameni 
sua acçáo tónica reconsQ 

é do mais reconhecido proroíi 
asoas anemicas, de constiíaiçá 

a, e, em ^arai, mie carecem de {or- 
las no organismo. E .ta iegalmenís ■€ 
ttorisoda e priviíegiada 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

pT 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

c .Hlnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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